
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Dezembro de 2017     -      Ano V     -     N° 117

O ano litúrgico da Igreja começa com 
a época do Advento. No domingo mais 
próximo de 30 de novembro e termi-
na com a Missa da Vigília de Natal. 

O advento é o período de quatro 
domingos e semanas antes do Natal. 
Advento significa “vinda ou chegada” 
em latim. Esta é a chegada de Jesus ao 
mundo. Usamos os quatro domingos 
e semanas do Advento para preparar 
e lembrar o verdadeiro significado do 
Natal. E celebrar o nascimento de Je-
sus, filho de Deus. 

A palavra “Natal” significa nasci-
mento. Comemoramos no dia 25 de 
dezembro, o dia em que Cristo nas-
ceu. Apareceu o Salvador, os anjos 
estão cantando na terra, os arcanjos 
se regozijam. Os justos se alegram e 
dizem: Aleluia! Glória a Deus no alto 
dos céus!

Jesus nasceu de uma forma simples, 
teve uma manjedoura como berço, 

mostrando a importância da humilda-
de. Por isso, no Natal devemos dar va-
lor àquele que viveu, morreu e ressus-
citou com o propósito de nos salvar. 

O nascimento dele na “Manjedoura” 
de Belém é a realização mais subli-
me do amor que Deus nos tem, como 
nos lembra o próprio Salvador: “Deus 
amou o mundo, que lhe deu seu Filho 
único” (João 3,16).

É um momento em que a família e 
os amigos se reúnem para renovar 
as atitudes com gestos de solida-
riedade e paz. Indo ao encontro dos 
que sofrem de diversas maneiras, 
para que também eles recebam um 
sinal dessa alegria.

Mas, será que já nos perguntamos 
sobre o motivo do presente de Natal? 
Qual é a razão da festa, da homena-
gem, da alegria? Para nós, o motivo 
vem da fé: recebemos de Deus um 
presente de valor inestimável.

A tradição de dar presentes no Natal 
está ligada a memória que fazemos 
dos presentes que os três Reis Magos 
ofereceram ao Menino Jesus (ouro, 
incenso e mirra), embora estes pre-
sentes tenham todo um significado 
simbólico de reconhecer na criança 
de Belém o Deus que se fez humano 
para ser o verdadeiro Rei do povo.

Enfim, presentear a quem se ama, 
é um gesto de “materializar” o afe-
to. Despertando no coração das 
pessoas o espírito da solidarieda-
de. Estamos muito felizes e agrade-
cidos ao Pai do céu e manifestamos 
aos outros essa alegria.

Também é um momento de grati-
dão. Quem ama a Deus tem que ser 
grato e agradecer constantemente, 
porque nós recebemos muito mais 
do que nós merecemos. Somos livres 
e salvos graças a Jesus Cristo, e isso 
é um presente de Deus! Não mere-
cíamos nada, mas através de Jesus 

temos tudo!

O que podemos aprender a respeito 
do Natal, a partir do registro feito por 
Mateus no versículo 2, capítulo 1-2, 
sobre o nascimento de Jesus?

“Tendo, pois, Jesus nascido em Be-
lém de Judá, no tempo do rei Hero-
des, eis que magos vieram do oriente 
a Jerusalém. Perguntaram eles: Onde 
está o rei dos judeus que acaba de 
nascer? Vimos a sua estrela no orien-
te e viemos adorá-lo”. A resposta é 
simples: Natal é tempo de adoração. 
Nasceu Jesus! 

O verdadeiro sentido do natal ofus-
ca todas as festas, luzes, enfeites, por-
que ele anuncia o mais maravilhoso 
ato de amor: Deus revelando-se na 
própria condição humana. Jesus Cris-
to é o presente de Deus que continua 
presente entre nós.

Desejamos a todos, um Santo e 
Feliz Natal! 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Renata Bissoli Guimaraes – 
Vitória – ES
Meu cunhado foi atingido pela 
explosão de um botijão de gás e 
como ele tem diabetes a cicatri-
zação foi muito difícil e ele ficou 
no hospital por trinta dias com 
muitas dores. Acompanhando o 
Programa Encontro com Cristo, 
pedindo a intercessão de Nossa 
Senhora dos Prazeres e dando a 
água abençoada para ele beber, 
ficou curado.

Teresinha Fernandes Maba – 
Blumenau – SC 
Tive um carcinoma de pele (cân-
cer de pele), foram momentos de 
desespero, mas não perdi a fé. 
Passava água benta no local da 
doença e fazia sempre oração pe-
dindo a Deus pela cura total. En-
tão, fiz a biopsia e Graças a Deus 
foi comprovado que não tinha 
mais nada, já que na cirurgia ha-
via tirado todo o tumor. Louvado 
seja nosso Senhor Jesus Cristo e 
Nossa Senhora dos Prazeres pela 
graça alcançada.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Preparemos nosso coração para a 
chegada do Deus Menino. Ele veio 
para restabelecer a aliança do Pai 
com seu povo. Veio para derramar 
todo o Seu amor por nós. Fez mila-
gres e prodígios para nos ensinar a 
acreditar em Sua mensagem de sal-
vação. Amor maior não há! 

Em dezembro, celebramos o Natal. 
O nascimento de Jesus é uma grande 
lição e a maior mensagem de humil-
dade que Ele poderia nos deixar. O 
Salvador do universo nasceu numa 
simples manjedoura e não em um 
berço suntuoso de rei. 

Papa Francisco, na missa na Praça 
da Manjedoura (Belém, 25 de maio 
de 2014) disse em sua homilia: “O 
Menino Jesus nasceu em Belém, 
cada criança que nasce e cresce em 
qualquer parte do mundo é sinal 
de diagnóstico, que nos permite 
verificar o estado de saúde da nos-
sa família, da nossa comunidade, 
da nossa nação. Deste diagnóstico 
franco e honesto, pode brotar um 
novo estilo de vida, onde as rela-
ções deixem de ser de conflito, de 
opressão, de consumismo, para se-
rem relações de fraternidade, de 
perdão e reconciliação, de partilha 
e de amor”.

O Papa Francisco, legítimo repre-
sentante de Cristo na Terra, sempre 

nos dá exemplos de como devemos 
ser seguidores de Cristo. Desde sua 
posse, quebrou protocolos e ado-
tou uma postura mais próxima do 
povo: sua cadeira, sua roupa, sua 
moradia, dentre outras medidas, 
cativou a todos, independente da 
religião. Suas palavras indicam 
claramente qual o comportamento 
que um verdadeiro cristão deve ter 
diante das situações que os cercam. 
O Deus menino deve nascer em 
nosso coração, mas fundamental-
mente em gestos solidários e fra-
ternos. O bem deve tomar conta de 
nossas atitudes, pois o Amor que 
nos sustenta e nos restaura precisa 
ser fonte de transformação. Jesus é 
o Amor que nos ensina!

A nossa missão é “sermos canais da 
Graça de Deus”. Somos divulgadores 
da Sua Palavra para promover em 
nossos irmãos e irmãs um real Encon-
tro com Cristo. Assim como a Estrela 
de Belém, devemos ser luz que guia 
até Jesus. Somos agentes de mudança, 
começando pelos nossos lares. Siga-
mos sempre em frente!

É Natal, o maior presente está para 
chegar: Jesus nosso Salvador. Celebre-
mos em família a alegria do Natal! 

FELIZ NATAL para você e toda a 
sua família!

O AMOR QUE NOS ENSINA
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Quantas vezes você já viu em novelas mexicanas 
a imagem de Nossa Senhora de Guadalupe ou Vir-
gem de Guadalupe e alguém rezando em nome da 
santa? Então, ela é a santa Padroeira do México. 

Coroada em 1875 durante o Pontificado de Leão 
XIII, Nossa Senhora de Guadalupe foi declarada 
“Padroeira de toda a América” pelo Papa Pio XII 
no dia 12 de outubro de 1945.

No dia 12 de dezembro é comemorado o dia de 
Nossa Senhora de Guadalupe. Esta devoção teve 
início num sábado, no ano de 1531, quando a Vir-
gem Maria apareceu a um indígena recém-conver-
tido que caminhava em um vilarejo rumo à cidade 
do México, a fim de participar da catequese, logo 
após a Santa Missa.

Durante este percurso, Nossa Senhora apareceu 
para o jovem chamado Juan Diego e faz-lhe um pe-
dido: “Vá até o bispo e peça a ele que, neste lugar, 
seja construído um santuário para honra de Deus”. 
O jovem a obedeceu e foi até o bispo, o qual, por 
prudência, pediu-lhe um sinal.

Nossa Senhora disse ao indígena: “Filho queri-
do, essas rosas são o sinal que você vai levar ao 
bispo. Diga-lhe, em meu nome, que, nessas rosas, 
ele verá minha vontade e a cumprirá. Você é meu 
embaixador e merece a minha confiança. Quando 
chegar diante dele, desdobre a sua “tilma” (man-
to), uma veste típica da região, e mostre-lhe o que 
carrega, porém, só em sua presença. Diga-lhe tudo 
o que viu e ouviu, nada omita”.

Juan Diego obedeceu e, ao se apresentar diante 

do bispo, fez como Nossa Senhora havia lhe pedi-
do. Para a grande surpresa de todos, eles não vi-
ram somente as rosas, mas o milagre da imagem 
de Nossa Senhora de Guadalupe estampada, mila-
grosamente, no humilde manto do indígena. Deus 
manifestou seu amor pela América Latina!

O grande milagre de Nossa Senhora de Guada-
lupe é a sua própria imagem. Na qual, em um ato 
de delicadeza, apareceu como uma índia, morena, 
vestida como uma grávida. Em sua roupa está re-
tratado o céu com a posição das estrelas do dia em 
que ela apareceu. Os astecas sabiam reconhecer 
estes sinais e isso foi decisivo para que a conver-
são daqueles povos acontecesse em massa.

 O tecido (manto), feito de cacto, não dura mais 
de 20 anos e este já existe há mais de quatro sé-
culos e meio. Durante 16 anos, a tela esteve total-
mente desprotegida, sendo que a imagem nunca 
foi retocada e até hoje os peritos em pintura e 
química não encontraram na tela nenhum sinal 
de corrupção.

Muitos milagres aconteceram ao longo dos qui-
nhentos anos de história da aparição de Nossa 
Senhora de Guadalupe. O povo sofrido do Méxi-
co teve sua esperança renovada com esta visita 
e permanência de Nossa Senhora em suas terras. 
A veneração à Virgem, solícita ao prestar auxílio 
e proteção em todas as tribulações, desperta no 
povo um estímulo à prática da caridade cristã ao 
demonstrar a predileção de Maria pelos humil-
des e necessitados, bem como sua disposição em 
ajudá-los. 
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No domingo, dia 26 de novembro aconteceu no 
sítio Larilu, a confraternização do ECC (Encontro 
de Casais com Cristo) do Santuário de Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. A festa 
iniciou-se às 10h com a Santa Missa celebrada pelo 
padre Alexandre Matias. O padre Alberto Gambari-
ni também participou do evento.

Após o almoço, o vigário paroquial padre Ale-
xandre Matias, revelou seu talento musical cantou 
e tocou violão, encantando a todos os presentes. 
Músicas, tais como “Pra Não Dizer que Não Falei 
das Flores”, de Geraldo Vandré; “Galopeira” do 
compositor paraguaio Mauricio Cardoso e “Além 
do Horizonte”, escrita pelos cantores Erasmo Car-
los e Roberto Carlos, entre outras, fizeram parte do 
repertório do padre Alexandre. Os músicos, Cris 
Soares e Herbert Lopes, também se apresentaram. 

Ainda na apresentação musical, a menina Vitó-
ria de Camargo Pavanelli, filha do casal Evandro 

e Elaine, encantou a todos cantando: “Trem Bala” 
de autoria de Ana Vilela, “Filho de Davi” de Tony 
Allysson e “ Flor e o Beija-Flor” da dupla Henrique 
e Juliano.

A criançada também se divertiu com os brinque-
dos, tais como cama elástica, piscina de bolinhas, 
escorregador e com as partidas de futebol. Já os 
maiores que não se arriscaram no futebol, dispu-
taram partidas emocionantes de truco e dominó. 

“A confraternização foi maravilhosa, foi um do-
mingo inesquecível”, “Confraternização linda e 
abençoada por Deus, parabéns”, estas foram al-
gumas das publicações nas redes sociais sobre a 
confraternização.

“Graças a Deus correu tudo bem e a confraterni-
zação foi um sucesso. Agradecemos a todos pela 
participação”, declarou Ronaldo de Morais da 
equipe de dirigentes do ECC.

Padre Alexandre é destaque na festa 
de confraternização do ECC
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A comunidade católica do Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, co-
memorou os 39 anos de ordenação sacerdotal de 
seu reitor, padre Alberto Gambarini, no dia 6 de 
dezembro. Também foi celebrado os 9 anos de or-
denação sacerdotal do padre Lídio Sampaio.

A missa festiva foi presidida pelo aniversariante 
padre Alberto e concelebrada pelos padres Rodol-
fo Camarotta, Alexandre Matias, Lídio Sampaio, 
José e Gean Medeiros e teve a participação especial 
do cantor Walmir Alencar do Ministério Adoração 
e Vida. A noite foi muito especial, várias homena-
gens foram prestadas ao padre Alberto por todos 
estes anos de pregação da Palavra de Deus.

Em sua homilia padre Alberto falou do chamado 
que recebeu para ser sacerdote. “Há 39 anos nesta 
mesma Igreja, eu fui ordenado sacerdote. Foi um 
chamado. E como aconteceu este chamado? Estava 
participando de uma experiência de oração e na-
quele final de semana um versículo marcou a mi-

nha vida para sempre, Atos 1, 5 “Porque João ba-
tizou na água, mas vós sereis batizado no Espírito 
Santo daqui a poucos dias”. Foi a divisão de minha 
vida em antes e depois. Eu era um católico normal. 
Participava da missa, do grupo de jovens, mas não 
tinha tido uma experiência do amor de Deus. A 
partir daquele final de semana, passei a buscar a 
Palavra de Deus, tive um verdadeiro encontro pes-
soal com Jesus, Deus me preparou para o chama-
do. Primeiro avivou o meu batismo e depois me fez 
o chamado”, contou.

O padre também citou pessoas que foram funda-
mentais para sua vida durante todos estes anos, 
como a dona Aparecida e a dona Laurentina, entre 
outras, as quais já partiram para a casa do Pai. O 
padre falou ainda que deseja até os últimos instan-
tes de sua vida, levar a Palavra de Deus. 

No momento de ação de graças, as comunidades, 
pastorais, movimentos e crianças da catequese, 
prestaram suas homenagens. Entre os presentes 

entregues ao padre Alberto e padre Lídio, tinha 
uma casula nas cores branco e vermelho. 

Antes da benção final, um vídeo em homenagem 
ao padre Alberto foi apresentado aos fiéis. O vídeo 
conduziu uma reflexão sobre “O que é viver de ver-
dade?”, com trechos da música de Gonzaguinha “O 
Que É, o Que É?”. E a resposta foi simples: o padre 
Alberto, há 39 anos dedica a sua vida para ensinar 
as pessoas a viverem com Jesus Cristo!

“Padre nós curtimos você!”, como uma referência 
às redes sociais, as pessoas levantaram uma pla-
ca com o símbolo “curtir” que acabou agregando 
vivacidade no encerramento do vídeo. Foi um mo-
mento tocante, todos se emocionaram ao relem-
brar a trajetória de vida do padre. 

Agradecemos pelos anos devotados a missão 
que tão bem desempenha, lhe desejando que con-
tinue firmemente sob as bênçãos de Deus e de Es-
pírito Santo.

Padre Alberto Gambarini 
completa 39 anos de sacerdócio

Foto: Edson Morais
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Em 6 de dezembro de 1978, foi ordenado pa-
dre diocesano pelo bispo da Arquidiocese de São 
Paulo, Dom Mauro Morelli, na então Igreja Matriz 
de Nossa Senhora dos Prazeres, em Itapecerica 
da Serra, que em 2001 foi elevada ao título de 
Santuário, onde Padre Alberto é reitor e pároco 
até hoje.

Padre Alberto Gambarini recebeu seu chamado 
ao sacerdócio no ano de 1974, depois de parti-
cipar de uma experiência de oração no Espírito, 
coordenada pelo Padre Jonas Abib. Nessa época, 
preparava-se para prestar o vestibular para me-
dicina, mas Deus o conduziu por outro caminho 
com o mesmo ideal, seria médico de almas!

Relembrando a história
Foi um dos entusiastas e apoiadores da Renova-

ção Carismática Católica no Brasil e um forte braço 
da RCC na Diocese de Campo Limpo, onde é o atual 
diretor espiritual do movimento.

Aos poucos, foi sentindo o apelo, para de um 
modo especial levar a Boa Nova de Cristo a um 
maior número de pessoas. Assim, quando ainda 
não se pensava nisso, Padre Alberto adquiriu o 
seu primeiro horário na Rádio Morada do Sol, 
mesmo sem saber como arranjaria recursos para 
pagá-lo, mas sempre confiante na providência Di-
vina e na ajuda de pessoas que, mais tarde, aten-
deriam ao seu apelo.

Quando a sua missão de evangelizar pelos 
meios de comunicação se tornou uma realida-
de, Padre Alberto começou a adquirir horários 
também na televisão. 

Paralelamente, Padre Alberto também se reve-
lou um grande evangelizador por meio de livros, 
que têm ajudado na evangelização de muitas pes-
soas. Hoje, já são 30 títulos que estão a serviço da 
Palavra de Deus.

Como peregrino e pastor, Padre Alberto conduz 
seu rebanho aos lugares santos pelo mundo em 
inesquecíveis experiências divinas, à Terra Santa e 
aos santuários marianos pela Europa.

Foto: Edson Morais
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Diácono Márcio receberá o 
Ministério Sacerdotal

A Associação Beneficente Nossa Se-
nhora dos Prazeres estará promoven-
do um curso de Auxiliar de Eletricista 
que será realizado no dia 13 ao 22/12, 
de segunda à sexta, das 8h à 13h.

As inscrições serão feitas até dia 
11/12, no período da manhã no 
Centro Social Santo Antônio, locali-
zado na Rua Minas Gerais, N° 118, 
Parque Paraíso. Fica em frente à 
Prefeitura. 

É necessário ter mais de 18 anos 
e também levar xerox da Carteira 

de Identidade (RG), do Cadas-
tro de Pessoas Físicas 
(CPF) e do comprovante 
de endereço. 

No dia 17 de dezembro, na Catedral Sagrada Famí-
lia, o diácono Márcio Carvalho Mello será ordenado 
sacerdote pelas mãos do bispo Dom Luiz Antônio 
Guedes, em missa solene às 15h.

O versículo escolhido para o lema de sua ordena-
ção sacerdotal é: “Mas receberei uma força, a do Es-
pírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas 
testemunhas”, (At 1, 8).

SERVIÇO
Evento: Ordenação Sacerdotal
Data: 17 de dezembro de 2017
Horário: 15h
Local: Catedral Sagrada Família
Endereço: Rua Campina Grande, 400, Jardim Bom 

Refúgio, SP.
Foto: Comunicação Diocese de Campo Limpo – SP.
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No sábado, 25 de novembro, celebrando a Sole-
nidade de Cristo Rei do Universo, deu-se início na 
Diocese de Campo Limpo o Ano Nacional do Laicato. 

Com a presença de fiéis representando as diver-
sas realidades pastorais e movimentos da Dioce-
se a Catedral Diocesana ficou cheia e um detalhe 
chamou a atenção de todos: simbolizando a mis-
são dos leigos, cada pastoral, movimento e asso-
ciação de fiéis entrou com uma bandeira repre-
sentando o movimento.

O Seminarista André Abreu recitou um cordel de 
própria autoria especialmente feito para a ocasião. 
No cordel André procurou retratar o papel dos 
cristãos leigos no mundo, além da importância 
dos diversos trabalhos pastorais exercidos pelos 
leigos em todas as áreas.

Entusiasmado com a visibilidade da atuação da 
Igreja, logo no início da celebração Dom Luiz afir-
mou: “Algumas pessoas me perguntam: ‘Como um 
bispo pode dar conta de uma diocese tão grande?’ 
Se fosse apenas o bispo trabalhando, seria impos-
sível. Mas são muitos os que trabalham no pasto-
reio, no cuidado dessa população tão grande de 
irmãos e irmãs. E a minha resposta foi visualizada 
aqui hoje”.

“Também me lembrei de um bispo que dizia as-
sim: ‘Quem conhece o bispo em são Paulo? Nin-
guém conhece o bispo’. Dom Luiz, a partir deste 
questionamento reflete: “Não é necessário que 
todos conheçam o bispo; é necessário que todos 
conheçam a Igreja, que não está apenas aqui,mas 
se faz presente através de todos os irmãos que ou-
viram o chamado de Cristo, entregaram sua vida 
a Ele, serviram como discípulos e missionários 
dEle”, acrescentou Dom Luiz.

Ao final da Missa um folheto explicativo do Ano 
do Laicato foi distribuído a todos os participantes. 

No folheto há indicações do objetivo do Ano Na-
cional, qual o papel dos cristãos leigos e também 
as principais atividades que irão marcar o Ano do 
Laicato. Junto ao folheto foi anexado uma emba-
lagem contendo sal com o propósito de lembrar a 
vocação de ser sal da terra. Em outra embalagem 
havia sementes de girasol, lembrando que todos 
devem estar voltados ao Cristo.

Padre Rodolfo Marinho fez uma proposta: no en-
cerramento do Ano do Laicato todos trazerem um 
girassol plantado a partir das sementes recebidas 
nesta missa. 

Há ainda um ícone da Sagrada Família, símbolo 
do Ano do Laicato, que irá percorrer todas as 102 
paróquias da Diocese a partir de fevereiro. O cro-
nograma da visita do ícone às paróquias deve ser 
apresentado no início de 2018.

Homilia

Durante a homilia Dom Luiz, destacando pri-
meiramente a Solenidade de Cristo Rei, chamou 
a atenção para as leituras e para o significado de 
Jesus ser o verdadeiro Rei dos cristãos.

“Há uma só condição que Deus coloca para nos-
sa Salvação. E dessa condição nem Ele mesmo 
pode nos dispensar: é que nós amemos. Essa é 
a condição para toda a humanidade. É impossí-
vel alguém que não ame ser feliz. Ele quer que o 
amor vá para adiante, pois Ele se identifica com 
todos aqueles que sofrem, que necessitam de ca-
rinho, de zelo, de cuidado”, comentou Dom Luiz 
sobre o Evangelho proclamado.

A respeito do Ano do Laicato Dom Luiz lembrou 
que é através dos diversos ambientes onde os fi-
éis leigos estão inseridos que eles são fermento 
na massa. “É através desta presença constante no 
mundo, na sociedade e nas famílias que o Cristo 
chega aos corações, além de poder provocar nes-

Abertura do Ano do Laicato na Catedral

tes ambientes transformações que são dignas dos 
valores do Reino de Deus”.

Ao mesmo tempo é através do retorno dado pelos 
fiéis que a Igreja é capaz de ir em busca de respostas 
e iniciativas que correspondam ao tempo presente.

O Ano do Laicato

O Ano Nacional do Laicato surgiu por iniciativa da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
em parceria com o Conselho Nacional do Laicato 
do Brasil (CNLB). A partir do tema “Cristãos Lei-
gos e Leigas, sujeitos na ‘Igreja em saída’, a serviço 
do Reino” e o lema “Sal da Terra e Luz do Mundo”.

Os fiéis leigos são aqueles que, sendo batizados, 
realizam sua missão de cristãos na sociedade e na 
própria Igreja. Leigo aqui não é sinônimo de pou-
co entendimento, mas de uma categoria de fiéis, 
assim como o clero e os religiosos são categorias 
de fiéis na Igreja.

O objetivo geral do Ano do Laicato é “Como Igre-
ja, Povo de Deus, celebrar a presença e a organi-
zação dos cristãos leigos e leigas no Brasil; apro-
fundar a sua identidade, vocação, espiritualidade 
e missão; e testemunhar Jesus Cristo e seu Reino 
na sociedade”.

Segundo dom Severino Clasen, presidente da Co-
missão Episcopal Especial para o Ano do Laicato 
“O que nós queremos atingir é a transformação da 
sociedade. Os cristãos leigos e leigas devem ser sal 
e luz no mundo, na sociedade. Purificar os meca-
nismos da sociedade que nós temos, que aí sim a 
graça do batismo seja de fato o sacramento que 
transforma, que ilumina”.

O Ano Nacional do Laicato está previsto para ser 
concluído em 25 de novembro de 2018, Solenida-
de de Cristo Rei do Universo.

 Fonte: Comunicação Diocese de Campo Limpo - SP 
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Em sua quinta edição, a vigília atraiu mais uma 
vez jovens de todas as partes da Diocese de Campo 
Limpo que, com entusiasmo, se reuniram na Cate-
dral Sagrada Família.

Cânticos, oração, louvores, pregações, confissão, 
adoração e Santa Missa. Assim foi a madrugada de 
cerca de 3000 jovens que tiveram a oportunidade 
de participar da Vigília Celebra Juventude. Das 22 
horas do dia 14 de novembro até as 6 da manhã do 
dia 15, estes jovens permaneceram celebrando o 
grande momento de encontro da juventude.

As 8 horas de vigília não assustaram nem mesmo 
quem veio de longe, como é o caso do grupo de jo-
vens que veio da cidade de Embu-Guaçu (SP) para 
participar da grande concentração jovem. O even-
to vem se consolidando e, a cada edição, cresce o 
número de participantes.

A abertura da noite ficou por conta de Dom Luiz 
Antônio Guedes, bispo diocesano de Campo Lim-
po, que incentivou a juventude a ser luz do mundo 
nos diversos ambientes em que vivem. O bispo ex-
pressou sua alegria por encontrar a Catedral re-

pleta de jovens, já no início da Vigília. 

Dom Luiz lembrou ainda que em 2018 have-
rá em Roma um Sínodo sobre os jovens, com o 
tema “Os jovens, a fé e o discernimento voca-
cional”. Na ocasião se reunirão bispos do mun-
do inteiro para tratar os temas mais urgentes e 
desafiantes relacionados aos jovens. Desta ma-
neira, ressalta Dom Luiz, a Igreja expressa sua 
preocupação a juventude.

Padre Rodolfo Camarotta, assessor diocesano da 
Juventude e idealizador da Vigília foi quem condu-
ziu o encontro madrugada a dentro. Desejoso de 
proporcionar momentos expressivos de encontro 
da juventude diocesana, padre Rodolfo idealizou a 
Vigília como parte de um programa de atividades 
que o Setor Juventude tem desenvolvido na Diocese 
nos últimos anos. A Vigília tem acontecido duas ve-
zes ao ano, além da Missão Jovem, a Romaria Dioce-
sana da Juventude e outros momentos celebrativos 
e formativos que ocorrem ao longo do ano.

Juntamente com o padre Rodolfo uma equipe nu-
merosa de voluntários se dedica meses antes do 

Cerca de 3000 jovens participam da Vigília Celebra 
Juventude na Diocese de Campo Limpo

Celebra Juventude para a sua realização. Muitos 
deles trabalham nos bastidores, organizando am-
bientes, orientando os participantes, recepcionan-
do pregadores, dando apoio aos músicos. 

O grande tema desta quinta edição do Celebra Ju-
ventude foi “Um amigo leva a gente para o coração 
de Deus”, tendo como texto base o capítulo 15 do 
Evangelho de São João. 

A primeira pregação da noite ficou por conta do 
padre Fabiano Benevides, da paróquia Santo Ex-
pedito, em Itapecerica da Serra. Após o intervalo a 
irmã Maria de Lourdes, das Carmelitas Mensagei-
ras do Espírito Santo realizou a segunda pregação. 
O terceiro pregador da noite foi o jovem Raylson 
Araújo, da Santuário São José Operário – Capão 
Redondo. Raylson também é estudante de teologia 
na PUC-SP. 

Após a sequência de pregações toda a atenção se 
voltou para o Santíssimo Sacramento. Os jovens ti-
veram a oportunidade de realizar um momento de 
adoração a Jesus presente na Eucaristia e receber 
a benção do próprio Senhor. 

E, para encerrar a Vigília com chave de ouro, 
mesmo muito cansados, os jovens participaram 
da Santa Missa presidida pelo padre Rodolfo Ca-
marotta. Durante a homilia o padre enfatizou seu 
desejo que a Santa Missa fizesse parte de todas as 
edições da Vigília, pois é o próprio Senhor quem 
fala aos corações e alimenta a todos. 

Após a maratona de oito horas seguidas todos 
estavam muito cansados, mas era perceptível no 
rosto dos jovens a satisfação de terem participado 
de mais um grande encontro onde saíram abaste-
cidos, fortalecidos e animados para continuar a 
missão de ser sal da terra e luz do mundo.

A próxima Vigília Celebra Juventude já tem data: 
será na noite de 12 de fevereiro de 2018, segunda-
-feira de carnaval, a partir das 22 horas na Cate-
dral Sagrada Família. 

Fonte: Comunicação Diocese de Campo Limpo – SP.

Foto: Comunicação Diocese de Campo Limpo – SP.
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